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AntecipAção do 13º - 1
A Previdência Social anunciou 
que mais de 28 milhões de 
segurados receberão o adian-
tamento do 13º salário a partir 
de 24 de setembro.  

AntecipAção do 13º - 2
No total, são cerca de R$ 16 
bilhões em pagamentos. É a 
décima vez consecutiva que 
a antecipação é garantida aos 
trabalhadores. 

Restituição do imposto - 1
A Receita Federal liberou on-
tem a consulta ao quarto lote 
da restituição do Imposto de 
Renda 2015. 

Restituição do imposto - 2
O número de contribuintes 
chega a 2,1 milhões e o valor 
chega a R$ 9,3 bilhões no lote. 
Consulta pelo site receita.fazen-
da.gov.br ou fone 146. 

cestA básicA

Os preços dos alimentos que 
compõem a cesta básica fica-
ram mais baratos em 15 das 18 
capitais brasileiras pesquisadas 
em agosto pelo Dieese. 

fotos: divulgação

Notas e Recados

HOJE, ÀS 22H 

canal 44.1 Hd

TrabalHadOrES na PrEnSaS ScHulEr 
aPrOvam acOrdO dE adESãO aO PPE

TST multa empresa que pratica abusos
O Tribunal Superior do Trabalho, o 

TST, fixou em R$ 10 mil a indenização 
a ser paga a um operador de caixa de 
uma das lojas do Grupo Walmart, por 
restrições ao uso de banheiros durante a 
jornada de trabalho. 

Ficou constatado que o trabalhador 
chegou a vomitar diversas vezes na frente 
de clientes e de colegas de trabalho, dentro 
da sacola do mercado, por ser impedido 
de ir ao banheiro pelos supervisores. O 
constrangimento durou cerca de três 
meses, até ele conseguir diagnosticar que 

os frequentes enjoos eram decorrentes de 
uma meningite viral. Antes de comprovar 
a doença, os supervisores diziam que o 
operador estava fazendo "corpo mole".

A condenação é importante porque 
sinaliza claramente às empresas que tais 
abusos são inadmissíveis e, para aqueles 
que insistirem nestas condutas, serão fi-
xadas indenizações, visando desestimular 
tais práticas e também atribuir alguma 
compensação financeira ao trabalhador. 

As empresas que agem desta forma 
precisam compreender que o ambiente de 

trabalho não é um quartel comandado por 
um ditador e devem modificar seu com-
portamento. É evidente que, nestas condi-
ções, a qualidade e a produtividade também 
caem e o próprio empresário perde.

O ambiente de trabalho é onde o tra-
balhador passa grande parte de sua exis-
tência e deve ser sadio, seguro e adequado 
à prestação dos serviços. Àqueles que 
insistirem nos abusos e desobedecerem os 
mais elementares preceitos da dignidade 
humana resta apenas a mão pesada do 
Estado. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Os trabalhadores na Prensas Schuler, 
em Diadema, aprovaram por unanimidade 
o acordo de adesão ao Programa de Pro-
teção ao Emprego, o PPE, em assembleia 
na tarde de sexta-feira, dia 4. É a quinta 
empresa a ter o PPE aprovado pelos traba-
lhadores na base.

O acordo terá duração de cinco meses e 
456 trabalhadores terão os seus empregos 
protegidos. A redução da jornada de traba-
lho e de salário será de 8%, sendo que a me-
tade da redução será complementada pelo 
Fundo de Amparo ao Trabalhador, o FAT.

“A estabilidade com o PPE vai até 
março e dá mais segurança para passar 
por este momento de crise. A empresa 
tem uma complexidade no processo 
muito grande e sofreu com a queda 
de produção”, afirmou o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques.

“O Programa é importante para a 
valorização do vínculo no emprego. 
A Medida Provisória assinada pela 
presidenta Dilma Rousseff está em 
tramitação no Congresso e estamos 

monitorando muito de perto para 
evitar que distorçam o PPE”, explicou. 

Já aprovaram a Proteção ao Emprego 
os companheiros na Rassini, Trefilação 
União e Mercedes, em São Bernardo; 
e Pricol, antiga Melling, em Diadema. 

“Todos os acordos foram aprovados 
por unanimidade. Com muita união, 
vamos preservar os empregos e impedir 
que a crise se acentue. É criar condições 
para a retomada da economia”, concluiu 
Rafael.

fotos: adonis guerra

“O importante é passar por essa que-
da na produção e manter os postos de 
trabalho. Achei a proposta boa porque a 
redução de 8% na jornada e 4% no salá-
rio permite que todos os trabalhadores 
consigam se adequar mais tranquila-
mente nesses meses”, Yara Carvalho, 
há 4 anos no RH

“Entrei aqui na empresa pelo Senai e 
este é meu primeiro emprego. Entende-
mos que o PPE é necessário para manter 
os postos de trabalho e prosseguir com as 
atividades na Schuler. O mercado não está 
fácil e a estabilidade é fundamental neste 
momento”, Boás Roberto Araújo Silva, 
trabalhador há 15 anos em Orçamentos

“Acho que o acordo negociado entre 
o Sindicato e a empresa é excelente para 
atravessar o momento que estamos 
passando de queda na produção. É o es-
forço de todos para manter os empregos 
e o PPE vai ajudar nisso”, Edson Luiz 
Quaio, trabalha há 9 anos no Controle 
de Qualidade
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edu guimarães

“vamOS POr fOgO naS nEgOciaçõES”
O Sindicato convo-

ca a militância para 
participar hoje da 

Comissão de Mobilização 
para encaminhamentos à 
luta da Campanha Salarial 
2015. “Vamos por fogo nas 
negociações”, declarou o co-
ordenador na Regional Dia-
dema, David Carvalho, que 
acompanha as rodadas com 
as bancadas patronais.

A ação é o pontapé para 
destravar a pauta de reivin-
dicações que já é discutida e 
explicada aos patrões desde o 
dia 23 de julho, com o início 
das rodadas. “A nossa resis-
tência tem que ser aguerrida 
e com disposição de luta para 
combater qualquer tentativa 
de retrocesso”, afirmou o 
dirigente.

“O que eu mais tenho escuta-
do dos empresários é que não 
tem clima para discutir cam-
panha, agora a gente também 
precisa discutir se tem clima 
para os trabalhadores produ-
zirem”, disse David. 

Segundo o coordenador, 
até o momento foram 24 
mesas de negociações onde 
todas as cláusulas sociais fo-
ram amplamente discutidas. 

“Agora é a vez de colocar 
as cláusulas econômicas. A 
Campanha está extremamen-
te difícil e, por isso, entramos 
em uma nova fase de mobi-
lização. Se não tiver reajuste, 
a temperatura vai subir e 
a responsabilidade do que 
acontecer será só dos patrões”, 
completou.

Campanha Salarial 2015

As próximas reuniões agen-
dadas são do Grupo 3 – que 
reúne os setores de autopeças, 
forjaria e parafusos – e aconte-
cem hoje, às 10h, no Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba; 

e quarta, dia 16, às 10h, em São 
Bernardo, com local a definir.

Dentre os principais eixos da 
pauta de reivindicações estão 
redução da jornada de trabalho 

sem redução no salário; reposi-
ção da inflação e aumento real; 
unificação e valorização dos pi-
sos; e a valorização das cláusulas 
sociais. O tema da Campanha 
este ano é “Nenhum Direito a 

Menos e Mais Avanços Sociais”.
A data-base do ramo meta-

lúrgico cutista é 1º de setembro e 
estão em Campanha aproxima-
damente 200 mil trabalhadores 
na base da FEM.

Plenária estatutária lotou 
o auditório da FEM-CUT  
e definiu a pauta de reivin-
dicações em 13 de junho. 
Representantes de sindicatos 
cutistas indicaram principais 
pontos da luta.

Pauta é aprovada pelos 
metalúrgicos do ABC em 
19 de junho, na Regional 
Diadema. Outros 13 sindi-
catos da categoria, filiados à 
FEM-CUT, também estão em 
Campanha.

Entrega de pautas às ban-
cadas patronais em 3 de julho. 
Atos aconteceram na sede da 
Fiesp, para os Grupos 2, 8, 
10, Estamparia e Fundição; e 
na sede do Sindipeças para o 
Grupo 3.

Assembleia conjunta no 
ABC inicia mobilizações em 29 
de junho. O ato foi em frente a 
Apis Delta, Diadema. Outras 
duas atividades aconteceram 
em Pindamonhangaba e São 
Carlos, interior paulista.

Início das negociações em 
23 de julho. Até o fechamento 
desta edição, 24 encontros 
aconteceram entre a FEM-CUT 
e as bancadas patronais. Na 
foto, primeira reunião com o 
Grupo 2. 

TraJETória dE luTa na camPanHa Salarial 2015

Em assembleia ontem na portaria da fábrica, trabalhadores na Mahle, em São Bernardo, 
aprovam disposição de luta para nova fase de mobilização da Campanha Salarial 2015
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Luiz Eduardo e Luís Fabiano 
(foto) podem voltar ao São 
Paulo; Ceni ainda é dúvida. 
Zagueiro é liberado e atacante 
participa novamente de tra-
balho com grupo; goleiro faz 
treino e tem volta incerta.

Sem Arouca (foto) e outros 
oito desfalques, Palmeiras 
divulgou ontem relacionados 
contra o Internacional. Vic-
tor Ramos e Fellype Gabriel 
também não jogam hoje em 
Porto Alegre.

Destaque na Seleção, o ata-
cante Léo Jabá (foto) deve se 
reapresentar ao Timão nos 
próximos dias e terá novos 
treinos. Saída de Mendoza 
deverá acelerar subida.

BRASILEIRãO

Hoje – 19h30
Internacional x Palmeiras

Porto Alegre

Hoje – 22h
Santos x São Paulo

Vila Belmiro
Globo e Band

Hoje – 22h
Corinthians x Grêmio

Arena Corinthians

valter campanato / agência brasil

raquel camargo

Doe sangue

Para Matheus Lins 
Leme Boni, filho do 
companheiro Wag-
ner Leme Boni, tra-
balhador no Correio 
Interno da Ford. Hos-
pital Sírio Libanês, 3º 
subsolo, Bloco C. Rua 
Dona Adma Jafet, 
115, Bela Vista, São 
Paulo. De segunda a 
sábado, das 7h às 18h. 
Fone 3394-5260.

Agenda

Combate ao Racismo

A Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 
reúne amanhã dirigentes dos sin-
dicatos filiados para debater polí-
ticas de combate à discriminação 
racial no mundo do trabalho e a 
criação do coletivo sobre o tema. 
A atividade acontece às 9h, na Av. 
Antártico, 480, Jardim do Mar, em 
São Bernardo. Informações pelo 
fone 4122-7714, com Palma.

Ato em defesa da 
democracia 

em Ribeirão Pires

Militantes e organizações so-
ciais realizam amanhã o ato ‘Todos 
pela democracia em defesa dos direi-
tos dos trabalhadores’. A partir das 
17h, na Rua do Comércio, Centro, 
de Ribeirão Pires. Em pauta, o 
respeito ao voto, impeachment é 
golpe, combate a corrupção e por 
mais direitos sociais.

Eleição de CIPA na Belden

Trabalhadores na Belden, em Diadema, elegem hoje seus 
representantes de CIPA na fábrica. Vote em Rogério Pereira da 
Silva, o Bomba, na Produção; Cleiton Euzébio de Andrade, na 
Produção; André Gomes de Souza, na Produção; Renato Ferreira 
Batista, na Produção; e Edmilson Pavan, na Manutenção. Todos 
são apoiados pelos Metalúrgicos do ABC, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

Faleceu na terça-feira, dia 1º, o 
companheiro João Gonçalves dos San-
tos, o João Caninha, aos 45 anos. Ele foi 
CSE por três mandatos e atualmente 
era cipeiro na Dana Forjados, em 
Diadema. O enterro foi no Cemitério 
Municipal de Diadema na quarta-feira 
passada. Ele deixa esposa e dois filhos. 

IV Conferência Municipal 
de Políticas para as 

Mulheres

Com o tema “Mais Direitos, 
Participação e Poder para as 
Mulheres”, acontece no próximo 
sábado, dia 12, a etapa municipal 
da IV Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres em 
São Bernardo. A partir das 18h, 
no Centro de Referência do Ido-
so. Av. Redenção, 271, Centro.

princesa
FM fmprincesa.com

fone 4930-381187,5MHz

A Caixa e o Banco do Brasil 
anunciaram linhas de crédito 
de R$ 8,1 bilhões para estimu-
lar o setor automotivo, apoiar 
o investimento na cadeia pro-
dutiva e a manutenção dos 
empregos no setor. 

A presidenta da Caixa, 
Miriam Belchior (foto), anun-
ciou linhas de crédito de R$ 
5 bilhões e explicou que as 
empresas que não demitirem 
trabalhadores terão acesso a 
taxas menores de crédito. 

“As condições oferecidas 
contribuem para apoiar os 
setores que mais empregam, 
gerando as condições neces-
sárias para a manutenção do 
emprego”, afirmou. 

A presidenta da Caixa res-
saltou ainda que o anúncio é 
parte do diálogo permanente 
entre o governo federal e o 
setor produtivo. 

A proposta é oferecer cré-
dito para os compromissos 
de fim de ano das empresas, 
como o pagamento do 13º 
salário, despesas e reposição de 
estoque. As taxas de juros são 

caixa E bancO dO braSil abrEm linHaS dE crédiTO 
dE r$ 8,1 bilHõES Para quEm nãO dEmiTir

a partir de 0,83% ao mês, com 
prazo de 60 meses e carência 
de até seis meses. 

“Com isso, vamos gerar 
possibilidades para que as 
empresas garantam suas ativi-
dades e equilibrem negócios, 

conforme a necessidade de 
cada um”, disse. 

Já o Banco do Brasil anun-
ciou que vai liberar R$ 3,1 
bilhões para fornecedores 
considerados estratégicos para 
o setor automotivo. As taxas 

também são a partir de 0,83%.  
De acordo com o BB, as 

condições permitem monta-
doras e autopeças a negocia-
rem prazos mais vantajosos, 
além de manter o funciona-
mento do setor na crise.

Morre João Gonçalves dos Santos, o João Caninha


